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o clichê mostra instantes da presença do Embaixador da República Democrá­
tica da A!emanha - ROA.

/,

o Embaixador da República Dem'o­
crática da A�manha - Guenther Seve­
rin e seu Secretário Klaus Westhal rea­
lizaram visita de cortesia às cidades de

Blumenau, Jaraguá do Sul e Joinville,
como princípio -de outros roteiros que
deverão ser realizados no intercâmbio
Brasil-Alemanha Oriental.

Mesmo que despido do lado ofi­
ciai da visita o embaixador eentactou
com as mais representativas autorida­
des dos municípios mencionados, for­
mulando aos respectivos prefeitos - ne­

les o do sr. Victor Bauer -, convite for­
mai para visita à RDA, com contactos a

diversas unidades administrativas à ní­
vel de Município.

Em nossa cidade. atendendo à so­

licitação da dispensa de qualquer for,·
malismo protocolar, o Embaixador, seu
secretário e tradutor foram recebidos

sem -gravata e em mangas de camisa

(como o exigia o dia brutalmente quen­
te) e, após visita ao prédio da Prefei­
tura e o tradicional cafezinho, foram re­

cebidos pelas autoridades, políticos,
empresários e populares no salão do

Forum, onde após as saudações em lín­

gua alemã pelo prefeito, deu-se início
a uma série de perguntas e respostas,
de geral satisfação para os ouvintes

que, até então pouco conheciam o "mo­

duas vivendi" dos habitantes da Repú­
blica da Alemanha Oriental, embora al­

gumas indústrias jaraguaenses já esti­
vessem exportando para aquele país.

Ao meio dia foi oferecido ao Em,

baixador Guenther Severin um almoço
no Restaurante Itajara, que finalizou
com saudação do presidente da ACIJ,
sr. Waldir O. Rubini e o agradecimento
do visitante.

Torre de Londres faz 900

anos - Haverá festa

Quando se passa o cabo da Bôa

Esperança da vida ou sejam os sessen­

ta anos, ocorre-nos, com mais frequen­
cia, lembranças da juventude e daquilo
que ouviu ou aconteceu na infância.

Ao passar dos olhos em dados cfo
"Levantamento Sistematico da Produ­
ção Agrícola" que o IBGE publica, de
dezembro último, recordo-me da avô do
lado materno, que vindo como imigran­
te pouee antes da primeira Grande
Guerra da Europa, foi com muitos ou­

tros "jogada" com a família no Núcleo
Rio Branco onde lhes concederam área
de terra muito impr6pria, dizendo-lhe
"plante alemão e te aguente".

Enquanto crescia o primeiro "aipi"
e para melhorar o cardápio das raízes
de "taiá" que os "brasilianas" vizinhos
bondosamente davam aos recém-chega­
dos, o avô em dia eombínade se dirigia
a pé até Bananal e no açougue dos
"Butschars" para ajudar a matar por"
cos, recebendo em paga: pés, orelhas e

rabos dos ditos. Dizia sempre minha ve­

lha avô, no seu linguajar de origem e

no seu raciocínio e conhecimento do
Brasil de então com 50 milhões de ha­
bitantes: "com tanta gente, como no

Brasil um dia vae ter comida para to­
dos". Com a ameaça que as indústrias
então já traziam, oferecendo a colonada
melhores condições, este estavam se

mudando para trabalhar nas fábricas.
E os imigrantes do Núcleo também se

mudaram para a cídade, inclusive toda
minha gente. AIí depois vieram outros
de origem italiana, dedicando-se ao cul­
tivo de arroz, cujas terras eram mais

próprias, vencendo na vida sendo hoje
remediados.

Voltando aos Levantamentos da

Produção Agrícola do IBGE verificamos
uma redução de trigo em relação a

1976, de 1 milhão, 149 mil e 496 tone',
ladas, uma percentagem de 3S,75 por
cento. O amendoim sofreu uma redução
de 37,03 por cento e o centeio de 31,87
por cento. O Café em coco, ao contrário
cresceu 168,5 por cento, passando de
707 mil, 951 toneladas em 76 para 1 mi­

Ihão, 900 mil e 820 toneladas em 1977.

a Origem
A cevada (importante para reduzir a im­

portação, poia é muito necessária para
a fabricação da Cerveja) passou da pro­
dução de 61 mil, 550 toneladas em "76
para 98 mil, 231 em 1977 e o algodão
de 1.279.395 para 1.896.536 toneladas
em 77.

Quanto a produção do Soja, que di�
de perto ao nosso vizinfio porto de São
Francisco do Sul, cujo silo e esteira de

carregamento estão em construção a

todo vapor pela COCAR com o máximo
interesse do Governador Konder Reis,
para carregamento do atual sistema de
140 toneladas hora para 1000, as notí­
cias da safra que está sendo iniciada a

colheita, são de certa apreensão, diante
da seca no Paraná e certas áreas de S.
Catarina e Rio Grande do Sul, que a­

meaça quebra de 15 a 20%. Mesmo as­

sim a previsão anual do Paraná é de

5,8 milhões de toneladas, esperando-se
uma colheita de 4,8 a 5 milhões de to­

neladas.
Diante da ameaça da quebra ua

safra pela seca no Brasil e grande frio
nos EE.OU., o preço do Soja em grãos
chegou a comercialização em Campo
Mourão a Cr$ 178,00 a saca, adquiridas
pelas indústrias de 61eos vegetais, que
estão c'omprando o que der, evitando o

pico do preço na atual safra que é abril.
A previsão da safra total do Brasil

em 1978 está na ordem de 13,5 milhões
de toneladas, devendo alcançar cerca
de 12,5 milhões, sifra igual do ano 1977.
O Rio Grande do Sul, será novamente o

maior produtor, com uma colheita de

5,8 milhões de toneladas.
As indústrias de óleo deverão es­

magar 8,5 milhões de toneladas, res­

tando 3 milhões para exportação e 1

milhão para sementes.
A.

Se a Coordenação Econômica do
Ministério da Fazenda diante da argu­
mentação dos produtores ccSm os au­

mentos de suas despesas inclusive sa­

lários, o preço do óleo de soja sofrerá
um aumento de 15%, devendo a lata df{
900 mililitro' ser vendida ao consumidor

por Cr$ 15,10.
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. LONDRES - Doze anos

depois de ter desembar­

cado com suas tropas
na costa sul da Inglater­
ra, Guilherme - o con­

qulstador, ordenou a

construção de uma torta­
leza em Londres para
guardar a cidade e con­

trolar seus habitantes.

Isto ocorreu no ano

1078. Nove séculos de­

pois, a Grã-Bretanha pre-

gar-tenente de Hitler, Ru·
dolph Hess, durante a 2a.

Guerra Mundial.
A Torre Branca, o edi

frcio mais antigo do com­

plexo conhecido como a

torre de Londres, foi es­
curecida pelo tempo co­

menta-se que foi cenário
do brutal assassinato do

jovem príncipe Eduardo
V e seu irmão e agora
guarda em seu interior
uma soberba coleção de

armas e armaduras. A
Torre Branca se levanta
solene em meio a deze­
nas de torres e ediffcios
menores construidos em

seu redor por sucessiv�s
gerações reais.
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Chapéu

Gerentes do RU[ tiveram
reunião em Florianópolis

FPOLlS. - Para uma

reumao com a direção
das empresas do Grupo
Financeiro BESC, estive­
ram nesta Capital nos úl­
timos dias 15, 16 e 17 to­

dos os gerentes de filiais
do Banco do Estado de
Santa Catarina.
Na ocasião, o presI­

dente do Banco do Esta­
Cio de Santa Catarina e

Cla Companhia de Desen­
volvimento "do Estado de
Santa Catarina, Jorge K.

Bornhausen, lembrou as

metas traçadas no início
de sua gestão,- os resul­
tados alcançados e a

participação do BESC,
como agente propulsor
de progresso, no desen­
volvimento das eemunt­
dades a que serve•

Jorge Bornhausen a­

gradeceu, ainda, a dedi­

cação e o empenho doa

servidores, do Banco,
que tanto tem contribui·
do para o desenvolvi­
mento do BESC.

- As reuniões, que nes­

ses três dias realizaram­
se em período integral.
tiveram como locais o

auditório da CELESC e a

Gerência de Recursos

Humanos, no edificio 0-
tOla Eliza. Foram pales­
trantes o Vice-Presidente,
Elmar Heineck; Diretor

Financeiro, José Egypto
Barbosa Lima; o Diretor

Administrativo, Luiz AI·
berto de Cerqueira Cin­

tra; o Diretor de Crédito

Especializado, Renato

John; e de Crédito Rural,
Victor Konder Reis, além
dos diretores das empre­
sas subsidiárias (BES­
COR, BESCVAL, BES·
CREDI e BESCAM).

criação juntamente com outros da Cruz Vermelha

em Santa Catarina.
Oswaldo Rodrigues Oabral, ao tempo em que

se dedicava profissionalmente à medicina, duran­
te anos esteve radicado na cidade de Joinville, oca­
sião em que teve oportunidade de contactar com

.

pessoas de nossa' comunidade, especialmente o

nosso fundador, com quem teve a missão de par­

ticipar no-retorno democrático do país, assinando
a Constituição de 1947, em 23 de julho de 1947, e
juntamente com os deputados Antonio Carlos Kon-

der Reis, Antonio de B. Lemos, Aroldo Carneiro de

Carvalho, Artur Müller, Fernando F. de Melo, Max
João Colin, Oswaldo Bulcão Viana, Paulo de Tarso
da Luz Fontes, Ramiro Emerenciano, Waldemar

Rupp e Walter Müller se recusou de assinar as Dis­

posições Transitórias da Carta Constitutiva."

As 10,30 hors de sábado passado foi sepultado
no cemitério da lrmandade do Senhor dos Passos,
na Capital do Estado, o corpo do professor, médi­
co, poHtico e filstorlador Oswaldo Rodrigues Ca­
bral.

Ao ato fúnebre compareceram as altas autori­

dades, inclusive o Governador do Estado e o Pre­
feitos Esplrldlão Amin Helou Filho, assim como re­

presentantes das cidades de Laguna e Brusque,
não' sendo, contudo, grande. o acompanhamento,
tendo em vista a projeção que o extinto tinha não
somente na Capital, como em todo o Estado.

Após a missa de corpo presente, na Capela do

Menino Deus do Hospital de Caridade, o esquife
sobre o qual estava a bandeira do município (que
ele ajudou a idealizar) foi conduzido pelo Gover- -

nadar, Prefeito da Capital, familiares e amigos.
Vários foram os oradores que se sucederam,

enaltecendo a figura do lagunense Oswaldo Ro­

drigues Cabral, destacando-se o professor Victor
Antonio Peluso, em nome da Academia Catarinen­
se de Letras e da UFSC, o professor Norberto Un­

garetti, amigo particular do extinto com a mensa­

gem de Laguna, o prefeito Espiridão Amin Helou

Filho, em nome do Governador do Estaâo e da

cidade de Florlanõpolls, o deputado Bulcão Viana,
em nome da Assembléia Legislativa, lembrando.
que o extinto fora presidente daquela Casa e o mé­
dico Antonio Muniz de Aragão. provedor da Irman­
dade . Senhor dos Passos, lembrando a sua partici­
pação e trabalho durante a "Guerra Mundial e a:,

Quando da passagem do Centenário de Ja­

raguá do Sul, seu amigo dr. Emrtio da Silva Júnior,
i

teve oportunidade de levá-lo à cidade centenária,
por ocasião do lançamento do livro JARAGUA DO
SUL - 2°. Livro - Um Capftulo na Povoação do Va­
Ie do Itapocu, para o abraço ao autor Emrtio da

Silva e uma saudação ao evento de grande sig­
nificado para a Pérola do Vare do Itapocu.

, No seu livro HISTóRICO DE SANTA CATARI­
NA o extinto Oswaldo Rodrigues Ca,bral deu com

destaque referências· ao nosso munlcíplo e ao de

Corupá, graças aos profundos conhecimentos da

história de nossa terra.

para-se para comemorar

9000. aniversário de seu

principal monumento his­
tórico - A Torre de Lon­
dres.

Nenhum filme de Hol­

lywood poderia óferece�
uma versão melhor da
torre. Ela se ergue como

um monumento da histó­
ria britânica, desde a ba­
talha de Hastings, em

1066 até a prisão do lu-

se TVterá mais uma
A TV Catarinense - Canal12, uma emissora da

Rede Brasil Sul de Comunicações, desde a últi­
ma quarta feira está oferecendo à curi'osldade dos

florianopolitanos a maquete da nova emissora de

televisão, oferecendo aos catarinenses mais uma

opção na escolha do melhor programa para entre­
tenimento.

A prop6sito é de se perguntar como andam
as providências para a Implantação da TV Imi­

grantes, que deverá ser Instalada em Jolnville, que
foi comunicada com estardalhaço e que, singu­
larmente, caiu em pesado silêncio.

O Canal 12 da TV Catarlnense vai localizar­
se na Capital do Estaêló de Santa Catarina.

A partir dessa torre ini­

ciai, uma das maIores e

mais antigas da Europa
Ocidental, a Torre de

Londres foI se arnpllan­
do até' compreender 18
acres de grossos muros

e sólidas torres de pe­
dras.

, {
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COR�EIO DO POVO SABADO, 25 DE FEVEREI,RO DE ,,1 �78, ,

ram, em Curltiba-PR.

Sr. Ernesto Silva, Agente Ferrov. nesta cidade

Cláudio, filho do casal dr. Clayton Margda Pfeiffer) Ka-

NASCIMENTOS

"CORREIO' DO 'POVO"
FundaçAo: ARTUR MULLER - 1919

CGCMF 84.436.591/000:1-34
- 1977.­
DIRETOR:

Eugênio Vitor Schmoeckel

ASSINATURA:
Anual ...••.•••...
Semestre ....•.....
Numero do dia •. ... .

Número atrasado •. .• ••

140,00
75,00
3,00
5,00

PAGINA 2

A todos os aniversariantes desta semana, os cumprimentos
do jornal Correio do Povo.

FAZEM ANOS HOJE:

da Semana

DIA 16.02.78 - Wander - filho de Wigando (Erlca Rahn)
Fischer

DIA 16.02.78 - Katia - filha de Rudolfo .

(Isolde Blunk)
Gesser

DIA 17.02.78·_ Kênla Mara - filha de Leonel (Rovena)

Dalplaz
DIA 18.02.78 - Jackson - filho de J Itamar (Sueli) Sbar-

delatti

DIA 18.02.78 - Osvani _ filho de Osmar (Neuli de Matos)
Reinert

DIA 18.02.78 - Cleverson Luiz - filho de Sérgio Luiz (Eli­

sa Manske) Lescowicz

DIA 19.02.78 - Wanllore - filha de Ivo (Elvira Mueller)

Westphal
DIA 20.02.78 -. Joacir _ filho de LevIno (Hilda) Schlucu­

leier

DIA 20.02.78 - Wlllian Ricardo - filho de Daniel (Iara

Mirtes) Wttrz

DIA 22.02.78 - Mauro Cesar - filho de Luiz Claudio ,(Heu-
rietta Bráemfgg) Neves

.

FALECIMENTOS

ENDERECO:
Caixa Postal, 19

Rua 2, nO. 130 - Fone: 72-0091
Jaragué do Sul - Santa Catarina

Aniversariantes

Sr. Octacilio Pedro Ramos, deputado estadual

Sr. Lauro Oesar Radtke Braga
Sr. Nestor Pedri

Sra. Edit Gerent, em A,storga-PR
Sra. Vva. Hertha Plske Gosch.

FAZEM ANOS AMANHA:

Darli da Costa, em São, Francisco do Sul

Sra. Ursula Krause Radünz, em Jolnville

Srta. Solange Doster - nesta

DIA 27 DE FEVEREffiO:

SrIL. Elisa Braga
Sra. Elsa Koehler Vieira

&ra. Erica Reif Horst

DIA 28 DE FEVEREIRO

Sra. Fritzl Fiedler

Sr. Martinho José Henn

Sra. Ingrid Radünz. Hornburg

Fernanda, filha de Norberto e Sibila Emmendoerfer

DIA 01 DE MARÇO:
Sr. Vitor Bernardes Emmendoerfer

.

Sra. Vva. Paula Baumle

Sr. Os6rlo José Schrelner, em Curltiba-PR
Sr. Ronivaldol Hoffmann, na Venézuela

Sr. Alfredo Blanck

Sr. Edson Orlando C. Müller, em Joinvllle

Sr. Waldemar Reeck

Sra. Janete Gramkow

DIA 02 DE MARÇO:'
Sra. Marize Liane Marschall Schulze

Sr. Waldir Warhaftig, em Curitiba-PR
Sr. João GiroIla, em Barra' do Rio Cerro

Sr. Pedro Baumle

O jovem Wilson Schmitz

O jovem Almir Zanghelinl, em São Bento do Sul

A jovem Iara Ballock

O garoto Wander Luis Buzzl

DIA 03 DE -MARÇO:
.

Sra. Vva. Clara Albus

DIA 16.02.78 - Fablane Aparecida dos Santos

com 5 (cinco) meses, em CorupA.
DIA 16.02.78 - Augusta Wüerg Ml!.yer

com 74 anos, nesta

DIA 16.02.78 - Frederico Fernando Trapp
com 79 anos, n4sta

DIA 18.02.78 - Maria Theresa Catharina Arnolds Marquardt
com 84 anos - nesta.

'RegisIro CIvil
Aurea Müller Grubba, Oficial do Registro CI·

vII do 10. Distrito da Comarca de Jaraguá do Sul,

Estado de Santa Catarina, Brasil.

Edital nr. 10.150 de 17.02.1978

Benildo Jose Scfímltz e

Maria Teresinha Pereira

Ele, brasileiro, solteiro, operário, domicilia­

do e residente à Rua Joinville, nesta cidade, fi­

lho de João Schmitz e Rosa Pereira Schmitz,
natural de' Luiz Alves, neste Estado. Ela, brasi­

leira, solteira, lndustrlárla; natural de Jaraguá
'do Sul, domiciliada e residente em Nereu Ramos,
neste distrito, filha de Pedro Pereira e de Ondi­

na Serafim Pereira.

Edital nr. 10.1'51 de 17.02.1978
Eno Drews e Elisabeth de Oliveira

Ele, brasllelro, solteiro, bancário, natural de
Jaraguá do Sul, domiciliado e residente em Ilha

da Figueira, neste distrito, filho de Elmo Drews e

de Irmgard Schulz Drews. Ela, brasileira, soltei:"

ra, industriária, natural de Jaraguá do Sul, do­
miciliada e residente à Rua Carlos May, nesta

cidade, filha de João Jorge (te Oliveira e Ger­

trudes Horst (te Oliveira.
Edital nr. 10.152 de 21.02.1978

José Chiodini e Dorli Hilbert

Ele, brasileiro, solteiro, marceneiro, natural

de Luiz Alves, neste Estado, domiciliado e resi­

dente à R!Ja João Januario Airoso, nesta cida­

de, filho de Luiz Chiodini Sobrinho e de Altrude

Chiodini. Ela, brasileira, solteira, costureira, na­

tural de Jaraguá do Sul, domiciliada e residente
à rua João Januário Airoso, nesta cidade, filha
de José Hilbert e de Laurita Weiler Hilbert.

Edital nr. 10.153 de 22.2.1978
Ivo José Bockor e Elrida Kreysslg

Ele, brasileiro, solteiro, motorista, natural de
Jaraguá do Sul, domiciliado e residente em Es­

trada. Garibaldi, neste distrito, filho de João Bo­

ckor e Elisabetha Leskowicz Bockor. Ela, bra­

sileira, solteira do lar, nat. de Jguá do Sul, domi­
ciliada e residente em Estrada Garibaldi, neste

distrito, filha de Walter Kreyssig e Irma Butten­

dorf Kreyssig.

E para que chegue ao conhecimento de to­

dos mandei passar o presente editai que será

publicado pela Imprensa e em cart6rlo onde se­

rá afixado durante 15 dias. Se alguém souber

de algum Impedimento, aCUH-O para os fins le­

gais.
AUREA MOLLER GRUBBA

OFICIAL

JOINVILLE Santa Catarina

VENDE-SE

o Bar e Restaurante "Gruta do Leã'o"

(Joinville)

Tratar com o proprietário à Rua

xv de Novembro, nO. 817

DOCUMENTO EXTRAVIADO

Eu, IDA LORENZZETTI PINTO, abaixo assinada,

residente e domiciliado nesta cidade de Jaraguá do

Sul-Se, declaro para os devidos fins e efeitos legais,

que extraviei a "CERTIDÃO DE CASAMENTO".

E, por ter requerido a 2a. via, torna-se sem efei­

to a original.

Jaraguá do Sul (SC), 23.02.78.

Ida Lorenzzetti Pinto.

, -

"Desponta a cada passo uma lembrança,
Geme em cada canto uma saudade".

"Quando Planto um Amor-Perfeito'
) Colho Sempre uma Saudade"

, Prof. Paulo Moretti

Dentre os florilégios das composições poéticas do imortal

.D<;>m Aquino Correia, arcebispo de Culabá e membro da Academia Brasi­
leira de Letras, sem dúvida, os do tftulo acima se constituem em versos

tSe rara beleza e de extraordinário sentido.
Tais versos parecem retratar todo o infindável conteúdo da

nossa vivência humana. Eles simbolizam uma gama de reminiscências que,
invariavelmente, começaram com a clássica introdução: "No meu tem­

po ...
"

E, por detrás deste preâmbulo, quantas facetas pitorescas
da nossa vida se escondem. E a mlnima coisa é alegada para se estabe­
lecer diferenças entre gerações ou entre épocas distintas, marcadas, ca­
da qual, por um quê caracterizador de circunstâncias em que muitos ta­
tos se desenrolaram.

E quanto maior o progresso, quanto mais agigantado o sen­

tido de evolução, parecem os acontecimentos de antanho provocar maior
e mais acentuada saudade do passado. Estabelecem-se· comparações e

surgem paradoxos. A luz elétrica de hoje, o lampião a querosene de on­

tem; Ao automóvel do presente, a carroça do passado. E assim vamos

cavalgando os tempos, num vai-vem de recordações que nos fazem ex-
.

plodir de alegria a cada nova peripécia vivida, a cada antiga saudade )'

sentida.

Infelizmente, a vida estuante dos nossos dias parece ter-se

encarregado de sepultar tantas reminiscências que nos são tão gratas na

escala dos nossos sentimentos. Era aquela bicicleta de etsimação, aque­
le cavalo alazão, a festa na roça, um solitário rádio a bateria, um terno

novo, o olhar brejeiro de uma morena namoradeira, o castigo da profes­
sora, um grupinho de amigos, uma pescaria, um piquenique e tantas coi-

sas mais.
No meu tempo... Acreditoq ue, resguardadas as devidas

proporções, os acontecimentos de outrora marcavam tanto quanto mar­

cam os atuais. Para cada tempo a sua dose de sensacionalismo. Em ca­

da época a participação dos circunstantes situados no tempo. Daí pare­

cer paradoxal a afirmação de que não é o tempo que faz o homem.

No meu tempo. .. A alegação, em última análise, será que

não reflete uma ponta de insatisfação que vai tomando conta de todos

nós? Até que ponto o sentido comparativo das várias épocas se situa no

campo meramente especulativo?
De qualquer forma, não importando os circunstantes, nem

a época, sempre haverá lugar para divagações inspiradas no preâmbu�o.
"No meu tempo ...

"

por detrás do qual se esconde a beleza dos sequm

tes versos:

NEY FALA POR GEISEL SOBRE
'PROBLEMAS BRASILEIROS
Brasília - O ministro da

Educação e Cultura, Nej'
Braga, compareceu à u­

niversidade Mackenzie,

em São Paulo, para pro­
ferir a aula de abertura

do curso de especializa­
ção em estudos de pro-

blemas brasileiros como

representante oficial do

presidente Ernesto Gei­

sel.

Antes de ir a São Pau­

lo, o ministro Ney Braga,
passou pelo Rio de Ja­

neiro, onde, presidiu a i­

niciação do curso de trei­

namento para execução
orçamentária e financei­

ra, destinado a 200 ser­

vidores do MEC. A tarde,
ainda no Rio, o ministro

compareceu ao centro

nacional de ensino espe­
cial - CENESP, para pro­
mover o lançamento de

um novo tipo de' bolsa de

trabalho dedicado aos a­

lunos excepcionaiS.

Umas & Oulras
RELÓGIO

- Isto são horas da sra. chegar em casa?!

.
duas da madruga!

- Não, papai. O relógio ia bater 11 horas mas eu

fiquei com medo dele acordar o sr. e segurei o

pêndulo, antes dele dar a 3a. badalada.

JARDIM DE INFÂNCIA
- Fessõ, o Juquinha tá me' chamando de burrinho!
- E você queria ser um burro grande, não é?
- Não, fessõ, assim do seu tamanho tava bom.

FARMACIA
- Doutor, me põe um curativo aqui na cabeça e me

dá uma injeção anti-britânica.
- Anti-titânica!
- Não, doutor, eu acho que' de ser anti-britânica

me bateram foi com uma chave inglesa!
MENTIROSO
- Ora, meu filho, não fique triste só porque o João­

zinho chamou você de mentiroso.

Muita gente boa já foi caluniada assim e não deu

a mlntrna importância.
- �, mamãe, mas é que ele provoul

AMIGOS
- Muito bem, meu filho. Você já fez amizade com

o garotinho da nossa nova vizinha.

Eu vi quando você o ajudava a recolher suas bo­

linhas de gude.
- Que bolinhas de gude o que, mamãe.

Aquilo era os dentes dele que eu quebrei.

Convíclado que foi pe­
la diretoria do Joinville

Esporte Clube, o juvenil
do G.E. Ju.ventus fará
elia 02 de março, a pre­
liminar de JEC x Grêmio
de Marlngá, enfrentando
a equipe da mesma ca­

tegoria do JEC.

JUVENIL DO

JUVENTUS EM

JOINVlLLE

\

"

�$critório
.

.

a o m ,E R a I ti 'b
ADVOCACIA - CONTABILIDADE - SEGUROS

ANTONIO JOS� GONCALVES YVONNE ALICE SCHMOCKEL GONCALVES
Bel. em Administração de Empresas Técnica em Contabilidade CRC/SC 7.638

CPF - 093090.989-53

Rua 2 (Av. Mal. Deodoro da Fonseca), 122/130 - Fone -72.0091. - Cx. Postal, 19 - Jaraguá do Sul

Santa Cat.rlna. - RECURSOS FISCA1S E ADMINISTRAÇÃO - CONTABILlpADE _;. SERVICO DE MAR­

CAS E PATENTES - FOTOCóPIAS DE LEGISLACAO TRABALHISTA E INPS - SEGUROS EM GER"AL -

DIREITOS AUTORAIS E SER VIC.OS A�REOS V A R I G.

Desde 1944 à Serviço do progresso de Jaraguá do Sul SC.

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina
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Gasolina já
subiu 12 vezes
desde .74,
quando

custava 1,60.
RIO - A gasolina brasileira aumentou 456 por

cento, desde maio de 1974, quando a OPEP quadru­
plicou os preços do petróleo no, mercado laternaclo­
nal. Na época, o litro da comum custava Cr$ 1,60. O
aumento que está vigorando a partir de segunda fei­
ra última, 15 por cento, é (O décimo-segundo desde

então, passando a gasolina comum a custar Cr$ 7,3Üi
e a azul, Cr$ 8,90.

Até o ano passado, a gasolina brasileira era a

nona mais cara' do mundo. Numa lista divulgada pelo
Ministério das Minas e Energia, onde constam 36 par­

. ses, a Itália ocupa o primeiro lugar, com o preço de

Cr$ 8,20 por litro e a gasolina mais barata é a da ve­
nezuela, que custa apenas 0,54.

Este é o quadro de aumentos da gasolina desde

1969:

�
\

gas. comum gas� azul
Cr$/lltro Cr$/�itro
0,375 0,461

0,394 0,480
0,416 0,50
�0,443 0,54
0,465 0,57
0,495 0,605
0,55 0,705
0,583 0,747
0,65 0,81
0,685 0,869
0,71 0,88
0,745 0,95
0,775 1,00
0,80 1,04
0,88 1,15
1,02 1,38
1,18 1,59
1,60 2,20

1,80 2,40
2,00 2,65
2,30 3,00
2,55 3,30
3,21 4,00
3,60 4,50
4,34 5,40
4,80 '5,95
5,10 6,30
6,00 7,20
6,30 7,60
7,30 8,90

Data

'1"5.05.69
02.09.69
01.01.70
01.05.70
01.09.70
29.12.70
30.04.71

01.09.71
23.12.71

17.05.72
04.09.72
31.12.72
01.05.73
01.09.73
15.11.73

01.01.74
15.02.74

31.03.74
23.08.74
11.01.75

21.05.75
19.09.75

!

11.10.75
r.;- 29.01.76
,

01.07.76

01.12}6
15.02.77
01.04.77
25.09.77

20.02.78

o
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'Marisol S.A� e

Sequronça
Acidentes e

Incêndios
Num gesto de solida­

riedade e de incentivo,
a MARISOL S.A., sob a

coordenação do seu Che­
fe de Relações Indus­
triais, o Prof. João Be­

ckauser, promoveu um

encontro de incentivo do

Corpo de �ombeiros Vo­
luntários de Jaraguá do

Sul, da CIPI - Comissão
Interna de Prevenção de

Incêndios e da CIPA -

Comissão Interna de Pre­

venção de Acidentes.

O evento realizou-se
no dia 11 p.p., sábado de
tarde na Associação Re­
creativa da Marisol - AR­

MA, constando de um

vasto programa.. Primei­
ramente foi realizada
uma ação de combate ao

fogo simulado pelos Bom
beiros Voluntários de Ja­

raguá do Sul com suas

viaturas totalmente e­

quipadas.

A seguir, os compo­
nentes da CIPJ da MARI­

SOL realizaram um com­

bate ao fogo apagando
uma enorme fogueira
previamente preparada.

,

Apagada a fogueira os

Bombeiros Voluntários

batizaram espetacular-
mente com abundantes

Jatos de água, os bom­

beiros da MARISOL que
ficaram totalmente enxa­

guados.

Dando continuidade ao

programa, foi servida uma

churrascada de confra­

ternização na sede do

Clube ARMA.

Ao final do encontro,
diversas pessoas fizeram

uso da palavra para ex-

J

14 KM/L,-----_.

Av. Marechal Deodoro, 557 - Fones:

Jaraguá do Sul - Sant� Catarina
'-1 foi feito para você

.pressar mensagens de a­

gradecimento e estlmuto
aos presentes, no senti­

do de garantir a seguran­
ça das pessoas,' das em­

presas e da comunidade,
pela ação 'preventiva
contra acidentes é incên­
dios e ação rápida e a-

.

flclente em socorrer acf­

dentados ou apagar fogo
quando ocorrerem incên­
dios.

Fizeram uso da pala­
vra, o sr. Célio Cristóvão,
Presidente da CIPA, da

MARISOL, dizendo da

necessidade e importân­
cia de prevenir e reme­

diar acidentes, para o

que se conta com a cola­

boração de todos para a

segurança geral.

A seguir, o sr. Mário

Antônio Hoepfner, Co­

mandante da CIPI da MA·

RISOL, manifestou em

nome de seus compa­
nheiros, a satisfação por
este encontro e deu ên­

fase à necessidade de u­

nião de forças das di­

versasf corporações no

sentido de prevenção e

de combate a incêndios.

O Comandante do Cor­

po de Bombeiros Volun­

tários de Jaraguá do Sul,
o sr. Herrnínlo Lucioli,
solicitou ao seu

I

coman­

dante, o sr. Viro Walz,
para manifestar, em no­

me da Corporação, o a­

gradecimento à Empresa
e sua Diretoria, pela co­

laboração e por este en­

contro de confraterniza­

ção. O sr. Viro no seu

pronunciamento c o m

o Presidente norte-ame­

ricano Abraham Lincoln

que afirmou que quem só

faz aquilo pelo que é pa­

go, não merece o salário

que recebe.

Amunesc tem 'nova Direção
.

I

Aviso de Registro de Chapas
Sindicato'Rural de Massaranduba

Em cumprimento ao disposto no art. 21, rtem III, da Portaria

nr. 3.437, de 20 de dezembro de 1974, comunico que foram registradas as

chapas seguintes, como concorrentes à eleição a que se refere o Aviso

publicado no dia 28 de janeiro de 1978, neste Jornal:

Para a Diretoria: Efetivos: Suplentes:
Elmo Volles Tercilio Giovanella
Arnoldo Fauth Rudl Utech

A Associação de Mu­

nlcrplos do Nordeste de
Santa Catarina acaba de

eleger e empossar a no­

va diretoria para a ges­
tão 1978/1979, que ficou
assim constltuída, eleita

pelos Prefeitos e presl­
dentes de Câmaras Mu­

nicipais':

PRESIDENTE: Flávio G.
de Camargo - P.M. de S.
Fco. do Sul; 1°. VICE: Dá­
vio Léu - P.M. de Massa·

randuba; 2°. VICE: En­

gelbert Oechsler ,-" P.M.

de Corupá.
CONSELHO FISCAL - E­
fetivos: Naglb Zattar­
Preso Câm. Mun. de Jo-

• Finalizando, o Prof.

João Beckhauser, agra­
deceu a presença de to­

dos, e em ,nome da di­

retoria da empresa,' para­
benizou a todos os que
se dedicam à segurança
das pessoas, das empre­
sas e da comunidade, no

sentido de se prevenir
, contra acidentes e incên­

dios; e quando estes o­

correrem, estarem dls­

postos e aptos para agir
rápida e eficientemente

para socorrer vltlrnas e

debelar incêndios, sal­

vando vidas. e patrimô­
nios que são base de se­

gurança, tranquilidade e

sobrevivência de cada

pessoa.

I1J)e§eIlIDl�e[]ltll� �a
2lgIrü(unitunra cararíucasc

;'

Apesar de ocupar apenas t.tass do território na­

cional, Santa Catarina é o 5°. produtor de allmentos
do pals.

e certo que os gastos governamentais são cada
vez mais significativos nó setor, e que a pasta da A·
gricultura está nas mãos de quem muitos conside­
ram um técnico competente, Vrtor Fontana. Tanto

que seu nome é insistentemente citado como candi­
dato ao governo do Estado.

Entretanto, uma primeira análise dos dados da

produção agropecuária catarinense, no período 1974
a 1977, não evidencia uma performance de cresci­
mento tão alentador.

Cresceu a produção de frutas temperadas - gra­
ças aos projetos do Planalto ou do Vale do Rio do

Peixe - mas declinou a produção de bananas.

Na produção agrrcola, os gráficos que apresen­
taram melhores curvas de crescimento foram as do

arroz, soja - graças aos incentivos oficiais - e so­

bretudo a cana de açúeer Industrial.
O melhor desempenho do setor ficou na conta

da produção pecuária, principalmente a carne de a­

ves e sutncs, por coincidência as áreas onde o titular

da pasta da Agricultura deve deter melhor experiên­
cia e conhecimentos, uma vez que é ligado ao grupo
Sadia. A produção pesqueira se caracterizou, no pe­

rlodo, por sensível queda.
Interessante, finalmente, observar que os avan­

ços mais significativos se localizaram nas atividades

ligadas às grandes empresas, frlgorrflcos, avícolas,
usinas de açúcar. Os decréscimos mals acentuados

se relacionam com os setores de produção ligados
ao pequeno e médio agricultor.

Bom Dia Dqmlngo, nr. 87.

Alfredo Jacobi Tadeus Cisz

Concluindo, . é válido

dizer que quem não se

previne, não se proteoe
e não se defende, não

merece ser protegido e

nem defendido. A segu·
, rança deve ser um dos

objetivos para a sobre­
vivência e felicidade de

qualquer pessoa.

r

Para o conselho Efetivos:
Fiscal: lnneu Manke

Ivo Krueger'
Udo Borchardt

Inville; Miguel Tito Rosa
Pref. Municipal de Ara­

quarl; Odenlr Osni Weiss
Pref. Mun. de S. B. do
Sul.

Suplentes: Enno Jans­

sen - Preso Câm. Mun. de

Jaraguá do Sul; Helmuth
Moritz G. Hertel - Preto
Mun. de Schroeder; Pau­

lo Beckert - Pref. Mun.
de Rio Negrinho.

Cumprimentos ao Pre­

feito Flávio Gamelro de
) Camargo, da terra da Ba­

bitonga, com os votos de
/

pleno sucesso.

Mais um

Sindicato
Patronal para
Jaraguá do Sul:

O DOU de 26 de janei­
ro de 1978, publica Re­

solução da Comissão �e
E.,quadramento Sindical,
do Ministério do Traba­

lho, opinando pelo re­

conhecimento da Asso­

ciação Profissional d.,
Comércio Varejista de

Jaraguá do Sul, como

Sindicato, sob a deno­

minação de Sindicato do

Comércio Varejista de

Jaraguá do Sul, com ba­

se territorial em nosso

Munlcipio.
A novel entidade a­

guarda, agora, a assina­
tura da respectiva Carta

Sindical, pelo sr. Minis­
tro Arnaldo'Prieto.

ACIJ, n. 228

\

Suplentes:
Arnoldo Bublitz

Bartolomeu Gorges
Pio Martins Ronchi

"
Para Delegados,

,epresentantes:
Efetivos:
Elmo Volles

Ivo Krueger

Suplentes:
_
Alfredo Jac�bi.e--.
Tercllio Giovanella

Nos termos do art. 61 da Portaria acima mencionada o pra­
zo para impugnação de, candidaturas é de 5 (cinco) dias, a contar da pu-
blicação deste Aviso.

.

Massaranduba, 20 de fevereiro de 1978.

Elmo Volles
Presidente

c o M U NrC A O O
--------------------------.--------.....----.�-----------

A' PREFEITURA MUNICIPAL DE JARAGUA DO SUL, eemu-
nica aos estabelecimentos Industriais, Produtores, Comerciais, bem como

aos Prestadores de Serviços, contribuintes da Taxa de Licença para Lo­

calização e Funcionamento, que de acordo cem a Legislação em vigor,
será exigida quando do pagamento da respectiva Taxa, a apresentação
da quitação do Imposto Sindical.

Jaraguá do Sul, )18 de fevereiro de 1978.

VICTOR BAUER
Prefeito Municipal

Emmendõrfer Cum. de Vefculos Ltda.
,

(
Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina
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A Virgem
I

Diante, do altar de Nossa Senhora na cate-
dral de' Coimbra, aos 17 anos de idade, Anchie- •

f

ta fez o voto perpétuo de cas�ldade:' consagran-
do-se à Vi,rgem' na qualidade de 'escravo":

.�
. ,

e 'An,chieta
.

I �. I

Indústrias Reunidas Jar'aguá S.A.
CGCMF nr. 84430149/0001-00

ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINARIA E ORDINARIA

São convldados os senhores acionistas da INDUSTRIAS REU­

NIDAS JARAGUA S.A. para a Assembléia Geral Extraordinária e Or�iná­
ria cuja realização, nos termos do art. 131, parágrafo único, da Lei nr.

6.404/76 deverá ocorrer no dia 14 de abril de 1978, às nove (9) horas, na

sede da 'Empresa, sita à Rua Rodolfo Hufenuessler, 755, a)im de delibe­

rarem sobre a seguinte ORDETv1 DO OrA:

I - Autorização para aumento de Capital
.

Social de o-s

10.000.000,00 para Cr$ 12.500.000,00. mediante subs­

crição dos atuais acíonlstas, em dinheiro ou em direi­

tos, pelo lançamento de 2.500.000 ações ordinárias de

Cr$ 1,00 cada uma;

II - Aprovação do Balanço e Contas do Exercfcio de 1977,

III - Assuntos de interesse da socledade.
NOTA: Acham-se à disposição dos Senhores Acionistas os doéumentos

a que se refere o art. 133,.da Lei 6.404/76, de 15 de dezembro

de 1976.

Jaraquá do Sul, 20 de fevereiro de 1978.

Dietrich R. W. Hufenuessler
Dir. Presidente - ,CPF 122.919.949-72

Juventus e

Baependi
Revivem

Clássico

. ,

, �,

M. SOUZA PINTO

,

Reunidas Jaraguá S.A'.Indústrias
(

. ,

CGC nO. 84.430.149/0001-09
Rua Rodolfo Hufenuessler, 755 - Jaraguá do Sul - Santa Catarina

RELATóRtO DA DIRETORIA

Amanhã no Estádio
Max Wilhelm, Juventus e

Baependi reviverão o

maior cfássico da cida­
de. já congnominado de

JUBA, mas desta vez na

categoria de juvenis.
A partida, será a de

fundo do Festival Espor­
tivo promovido pelo clu­

be dos beneficiários do
SESI.

. \

Senhores Acionistas:
Em obediência aos dispositivos legais e estatutários, vimos apresentar a V.Sas., para o devido exame e consequente deliberação, o

,

Balanço e demais documentos relativos ao exercfcio findo em 31 de dezembro de 1977. I

Permanecemos à disposição de V.Sas., para quaisquer esclarecimentos.
,

Jaraguá do Sul (SC), 31 de dezembro de 1977.
Dietrich H.W. Hufenuessler - Diretor Presidente

BALANÇO GERAL ENCERRADO EM 31 DE DEZEMBRO �E 1977
. Transcrito às fls. nr. 494, 495 e 496 no livro Diário nr. 32. registrado na JUCESC sob nr. 2.007/77 em 12.10.77

PASSIVO

Fornecedores acionistas, provisões, representantes,
clientes. nota� promissórias rurais, instituições finan­

ceiras e duplicatas descontadas .... .. .. .. ..

\

27.969.271,95

EXIGIVEL A LONGO PRAZO

Diretores, instituições financeiras e empréstimos ., 9.131.765,97

Capital social, fundos e provi�ões: �eserva I��al, in­

vestimento correção monetária, açoes bOnificadas,

manutençã'o do capital de giro próprio, depreciações,
previsão p/pgto. imposto de renda, ICM dos estoques,
devedores duvidosos e indenizações .... ., ., ","

5.493.926,27

NÃO EXIGIVEL

26.624.749,62

5.033.861,42

346.230,33

46.089.750,63

PENDENTE
Lucro à disposição da assembléia .. 10.978.2012,45

DISPONIVEL
Caixas e Bancos . . . . .. .. .. .. .. ..

REALlZAVEL A CURTO PRAZO
Almoxarifado, matérias primas, mercadorias, contas a
receber de clientes, fornecedores, representantes, de-
pósitos compulsórios p/importação .

REALlZAVEL A LONGO PRAZO
_ Empréstimos compulsórios, florestamentos, reavaliação
dos florestamentos, dep. compulsórios p/lmportação

IMOBILlZAÇOES TÉCNICAS ,

Terrenos, prédios, benfeitorias, casas p/empreçados, e­
quipamentos industriais. móveis e utensflios, vefculos
e máquinas agrfcolas, biblioteca, reavaliação do ativo
imobilizado, em andamento construções de: prédios
equipamentos industriais, móveis e utensflios, e em
andamento Projeto Tecnológico (Prodet) .. .. .. ..

IMOBILlZAÇOES 'FINANCEIRAS
Participações, subsidiária Conpal S.A., aplicações por

, incentivos fiscais, análise e marcas ..

PENDENTE
,

Despesas diferidas .... .. .... . ...

CONTAS DE COMPENSAÇÃO
Contratos de seguros, caução da diretoria e fundo de
garantia por tempo de. serviços •..... .. .... " 38.213.686,55

CONTAS DE COMPENSAÇÃO

Seguros contratados, ações caucionadas, e fundo de
Garantia por tempo de serviços ..

TOTAL DO PASSIVO .••••••• .- •••.•TOTAL DO �TIVO ..•••••• ,. •• •. •• ..• .• .• .. 132.382.677,55

DEMONSTRATIVO DA CONTA
, Di:BITO:

Consumo de matéria prlrna.. despesas de fabricação, com

vendas, gerais, não operacionais, fundos de .reserva legal
previsão p/pgto imposto de renda em 1978 e lucro a dis-
posição da assembléia 134.587.421,76

, '

,
"

po e atmá.

Seus, numerosos sermões, c'ómposlções""
poéticas) peças teatrais, canções, etc. contrtbut­
ram para implantar no Brasil, entre fndlos e por­
tugueses, o amor à Virgem' Santrssima.

Destalforma Anchieta começou a traçar na

areia da praia o 'seu famoso "De Beata Virgine
Dei Matre Ma:ria". A medida que ia compondo,
somente prosseguiu o poema após 'Iter mernorl­
zado inteiramente os versos anterioresl Pode-se
calcular de que prodlqtosa memória ele era do­
tado.

38.213.686,55
132.382.677.55

"LUCROS E PERDAS" EM 31 DE DEZEMBRO DE 1977
CRi:DITO

Vendas e receitas operacionais e não operacionais
\

Os treinadores das 2

equipes garantem que
seus times estão bem

preparados. Do lado do

Baependi, Lula Malheiro
vai contar com a sua for­

ça máxima, testando já
a equipe para a partici­
pação no próximo esta­
dual de juvenis.

Por outro lado, o tr�i­
nador Linguiça conta

com bastante otimismo e

espera derrotar o seu

m,ais sério rival. O públi­
co que lá comparecer,
terá oportunidade de ver

as mais no'{as contrata­

ções do moleque traves­

so, o �ntroavante Zé­

qulnha, além de mais

tres novos Jogadores.

As diversas igrejas que erigiu em nosso
)

País foram consagradas à Nossa Senhora sob o

'trtulo de sua Imaculada Co.nceição ou gloriosa
Assunção. Mas a obra-prima de sua devoção à

M�e de peus, Anchieta a compõe em condições
dramãlicas.

Enquanto passava assim -seus dias, Deus
lhe concedeu o dom dos milagres, por meio dos

quais conquistou a admiração dos rndios. Já no

fi� do perlodo que devia permanecer refém, o
insigne missionário era considerado um "San­
to", respeitado e temido pelos principais chefes

indfgenas da região.

Durante os três meses que permaneceu re­

fém dos tamoios, inimigos ferrenhos dos coloni­
zadõres lusitands, o Apóstolo do Brasil recor­

reu à Nossa Senhora, suplicando sua proteção,
Ele estava numa precária situação, oscilando
continuamente entre a vida e a morte, a espe­
rança e o desengano. Assim, prometeu escre-

.

ver a vida. da Virgem em versos latinos, caso
Ela o fizesse sair daquele perigo, ileso de cor-

I

Posto em liberdade, pôde colocar em papel
entre 1563 e 1565, na cidade de São Paulo o be­
Hssimo poema em, louvor da Virgem Imaculada.

(ABIM - Agência Boa Imprensa).

ATIVO
,"

4.212.015,07 EXIGIVEL A CURTO PRAZO

52.458.208,29

134.587.421,76

Jaraguá do Sul, 31 de dezembro de 1977
.

'-

Ass.: Dietricl1 H.W. Hufenuessler Ass. Hildegard Hufenuessler
Dir. Presidente - CPF 122919949 Dir. Comercial - CPF 103997229 - CRC 0533

,

Ass. Rodolfo,F. Hufenuessler
Dir. Gerente - CPF 122919789

,

E
.

HORA DO-�B·RASIL,ff�tt) .'
.

-
,

VAMOS LA. O BRASIL ESTA AQUI MESMO, PERTINHO DE CASA. �AS � UM MUNDO

NOVO ESPERANDO POR VOC!:. VA VER Dl: PERTO A PAISAGEM NOVA, AS CIDADES CRESCENDO, A
i

HISTORIA PASSEANDO PELAS RUAS, O MAR aATENDO NAS PRAIAS QUE SÃO PEDAÇOS DE PARAISO.
( ,

VA E VOLTE FELIZ. �E[O Credivarig ou o Cruzeiro a Prazo, É MAIS FACIL VIAJAR PARA 57 CIDADES

BRASILEIRAS, INCLUINDO TODAS AS CAPITAIS DOS ESTADOS. UTILIZE TAMBÉM. OS SERViÇOS DE

CARGAS E ENCOMENDAS.

VA DE
,

V A R I G tC ,R U Z E I R O
,

A MAIOR EXPERI!:NCIA EM VOAR BRASIL.
Em Jaraguá do Sul, peça informações à VARIG ,-

Av. Mal� Deodoro da Fonseca, 122/130 Fone 72-0091 - DOO (0473)

\

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina
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Guaramlrim

'enlatado brasileiro' MATERIAL DIDATICO
SERA NOVAMENTE
DISTRIBUIDO
O Chefe do Executivo

Municipal, declarou que
novamente este ano, a

Prefeitura distribuirá todo
o material didático aos

alunos da rede municipal
de ensino, à exemplo do

que ocorreu no ano pas­
sado.
Todos os professores

estão elaborando um re­

lat6rlo, com uma série
de dados, que serão en­

tregues à Coordenadoria
Municipal de Ensino, pa­
ra providenciar o mate­
rial necessário aos alu­
nos.
No ano passado, con­

forme levantamento efe­
tuado, a Prefeitura Muni­
cipal, distribuiu material
no valor de Cr$ 42.000,00
sendo cadernos, lápis,
borracha, etc.
As escolas recentemen

te construídas pela mu­

nicipalidade, entrarão em

funcionamento neste ano

letivo.
O quadro de professo­

res municipais foi au­

mentado, justamente com
esta finalidade, quando
realizou no último dia 10,
teste de seleção para as

vagas existentes e que já
foram ,preenchidas•

....0 setor de educaçãe
é uma constante preocu­
"ação do prefeito Muni­
cipal Salim José De­
quech, que inclusive e­

laborou esquema espe­
cial, para atendimento a

todos os estabelecimen­
tos de ensino do muni­
cípio.

RIO - O cineasta Joaquim Pedro de Andra­
de - diretor, entre outros, de Macunarma e Guer­
ra Conjugal, -, elogiou as declarações do minis­
tros das Comuni\cações, sr. Quandt de Oliveira, em,
favor de incentivos financeiros do governo para a

produção de filmes brasileiros para a TV, como

forma de conter a importação dos enlatados.

Joaquim Pedro, diretor da Associação Brasi­
leira de Cineastas, lembrou que o governo, atra­
vés do Ministério da Educação e Cultura e da Em­

brafilme, já está financiando 22 filmes pilotos de'
seriados nacionais, mas opinou que só a aprovação
de um código de telecomunicações garantirá a en­

trada do cinema brasileiro' na TV. Reconheceu que

a> ajuda do governo pode resultar .em censura,
"mas esse é um prO�lenía para depois".

No sábado, em Brasrtia, o ministro Quandt de
Oliveira declarou que o cinema brasileiro só terá

condições de competir com os enlatados estran­

geiros na televisão se ajudado pelo governo. Pa­
ra Joaquim Pedro de Andrade essa aluda é real­
mente essencial, "pois os enlatados já chegam a­

qui pagos e são vendidos por preços baixrssimos.
O filme nacional tem de cobrar 'das emissoras pre­
ços mais caros, devido ao custo de produção e di­
ficilmente despertam interesse.

Atençao!,
Em C a s o d e "i n c ê n d i 0'\
c h am e p-e 1 o� F o n e - 1 93

O cineasta vê "nessa concorrência, desleal um
autêntico processo de "dumplng". Além disso, e­

xiste a questão cultural: com a Invasão dos enlata­

dos, são 60 milhões de brasileiros assistindo fil­
mes que nada tem a ver com nosso país, nossos

problemas" •

Clube Atlético -

Baependi -l�ite:Jaraguá do Sul - Santa Catarina

PROGRAMA DAS FESTIVIDADES DE
,INAUGURAÇAO DAS CANCHAS

DE BOLA0 DO CLUBE ATLÉTICO BAEPENDI

I luiz Cappi I
Existe no Brasil uma considerável defasagem

entre o volume de prOdução do leite e a demanda,
sendo a deficiência de oferta suprida com impor­
tações. Basta observar que nossas importações
de leite em p6 em 1976 ultrapassaram a 502 mi­
lhões de litros.

Ele lembrou que os 22 filmes-piloto para a TV,
financiados pela Embrafilme, já estão em fase de

produção. Esses enlatados brasileiros tem objeti­
vo de ocupar os chamados "horários de ação da

televisão", conquistando o público pela sua qua­
lidade com temas ,e personagens genuinamente
brasileiros", conforme definição do ministro Ney
Braga.

- dia 04 de março de 1978

Horas 15 :00 - CERIMONIA DE INAUGURAÇXO
Em seguida, TORNEIO EQUIPES FEMI­
NINAS "23" BAEPENDI

TORNEIO EQUIPES MASCULINAS "23"
BAEPENDI.

- dia 05 de março de 1978
Horas 08,30 - TORNEIO. EQUIPES FIRMAS MUNICI-

O problema da baixa produçio, oriundo de
fatores conjunturais ligados a problemas estrutu­

rais, liga-se à situação do não aproveitamento do
leite quando os produtores apresentam maior pro­
dução. Isto pode ser observado em aspectos se­

toriais que denotam a ausência de planejamento
integrado, abrangente e nacional, a respeito da

produção, beneficiamento e armazenamento do
leite.

PIOS VIZINHOS - MASCULINO "23". Entre os 22 filmes destacam-se "Novo Mundo",
de Nelson Pereira dos Santos, "O Homem de Alu­
guei", de Jece Vataoão. "Vida Vida", de Domingos
de Oliveira, e "Coronéis e Jagunços", de o próprio
Joaquim Pedro. Esses filmes-piloto, que poderão
resultar em seriados, durarão 50 minutos - filme de
aventura ou histórico - e 15 minutos - desenhos a­

nimados.

- dias 07 a 10 de março de 1978

Horas 19:30 - TORNEIO ELIMINATóRIO, EQurPES
FIRMAS LOCAIS _ MASC. "23".

- día 11 de março de 1978
Horas 14:30 - TORNEIO FINAL, EQUIPES FIRMAS

LOCAIS - MASCULINO "23".
- dia 12 de março de 1978

Horas 08:3l> - TORNEIO EQUIPES DE CLUBES DE

SOCIEDADES DE MUNICIPIOS VIZI·
\ NHOS - MASCULINO "23".

- dia 14 de março de 1978
Horas �:30 - TORNEIO EQUl'PES FEMININAS "16"

B4EPENDI.
- dia 15 de março de 1978

Horas 19:30 - TORNEIO EQUIPES FEMININAS "16"
.

BAEPENDI.

- dia 15 de março de 1978

Horas 19:30 - TORNEIO EQUIPES MASCULINAS "16"

Ficamos pasmados ao saber através dos jor­
nais que, em funçã'o da produção de 3.000 forne­
cedores de leite "in natura", em Pernambuco, que
atinge 320 mil litrosldiários, são desperdiçados
entre 100 e 120 mil litros diários, pois a compa­
nhia de industrialização é capaz de beneficiar so­
mente 200 mil litros. A empresa do Estado que es­

tá compromissada em adquirir toda a produção a-

caba tendo prejuízo com o leite adquirido e não
industrializado.

PAR'TISTE.
Partiste ...

dizendo-me: até um dia,
e neste momento, um nó
atravessou-se na minha garganta,
não podendo dizer-te mais nada.
Com o coração estraçalhado,
e pelo meu rosto rolando lágrimas,
meus olhos te acompanharam
até onde não pude mais te ver.

Hoje ...
alguns dias após a tua partida,
a saudade toma conta do meu ser,
o desespero é mais forte

Solange Doster
do que meu próprio EU�
O luar é meu único companheiro,
de uma hora de muitas saudades,
e um grande desespero.
Sinto vontade de sair
correndo ao teu encontro,
mas a distância que nos separa
é muito grande.
AMOR ...

BAEPENDI.

- dias 16 e 17 de março de 1978 (
Horas 19 :30 ;- TORNEIO ENTRE EQUIPES DOS CLU­

BES DAS SOCIEDADES: Alvorada, vie,
rense, Aparecida, Vitória e Corupá "23".

- dia 18 de março de 1978

Horas 14:30 - TORNEIO EQUIPES DE CLUBES DE ,

SOOIEDADES LOCAIS E MUNICIPIOS

VIZl'NHOS _ FEMININÓ "23".

- dia 19 de março de 1978

Horas 08:30 - TÓRNEIO EQUIPES DE CLUBES DE

SOOIEDADES DE 1I!IUNICIPIOS VIZI-

NHOS - MASCULINO "16".

A este panorama há de se ressaltar a contra­

dição de ser Pernambuco o Estado onde o consu­

mo de leite é dos mais baixos do país, estimando­
se em 20 litros "per capita" anual.

Esta situação deve constituir-se em alerta no
, sentido de atestar que não existe política econô­

mica e agrícola eficiente se não for acompanhada
de soluções eficazes aos aspectos setoriais. (Apla).

Partiste ..•
e o meu desespero e a minha saudade,
fazem-me sentir que partiste pI sempre,

/

<

I/N D I C A D O R P R O F I S'S I O N A L
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DESPACHANTE O,FICIAL DE TRANSITO AGRITEC L TOA.
CEACLlN - ANALISES CLINICAS '

-

IVO ZANLUCA
I' Serviços de agrimensura e topografia em geral,

DR. FRANK BARG Credenciado pelo DETRAN nO. 065 plantas de desmembramentos, loteamentos, faixas de
,

�-_ .. _------ marinha, terrenos rurais, etc.
Av. Mal. Deodoro da Fonseca, 1.114 Emplacamentos - Transferências - Seguros -

, ;,
r Negativas de Multa - Guias - Atestados Diversos - Téc. Agrimensor RUY S. EGGERT

Defronte a Praça Paul Har�is Ocorrências Policiais - Requerimentos.
CREA nO. 6.059 - CART. 301 T.D.o Tudo por preço abaixo de qualquer Despachante ..

I
Fone: 72-0466 .\ I

Rua Preso Epitácio Pessoa, 616 - fone: 72-01210 Av. Mal. Deodoro, 260 - Edifício Miner
-

(perto do Dr. Waldemiro Mazurechen) Sala 25 - fones: Escr. (0473) 72-0954

I

"
, ,

,. ,

, , ,
í

,I II

DR.ALFREDOGUENTHER IRINEU JOSÉ RUBINI MARCIO MAURO MARCATTO
'. , - , I

,

\

Engenheiro CivilCirurgião Dentista , ADVOGADO II ,

} II
, I 0_'

CLlNICA GERAL: I CREA 7a. R. CART. 3806-D
C.R.O. nO. 380 Av. Getúlio Vargas, 49 - 1°. and.lsala 103 REG. N°. 9.360 - VISTO 5047 - 10°. R.

I
---.--------

Atende somente com hora marcada (em cima do UNIBANCO) PRO�ETOS E ASSISTtNCIA Ti:CNICA
/',

.0 �v. Mal. Deodorõ··da··Fonseca, n°. 1-.179Av. Mal. Deodoro da Fonseca, 333 - fone: 72-0646 FOlle: 72-0111 I'"
-

li
iii

,
o I I

I, DESPACtfANTE VICTORBAR E LANCHONETE TROP�CAL LTDA.

Ex-lanchonete 2001 - sob nova direção

Almoços - Lanches - Pétiscos

Drlnks e Chopps

"O seu local de encontro' e bate-papo"
Mal. Deodoro, 915 (detronte .a Volkswagén)

DR. VITóRIO ALTAIR LAZZARIS

ADVOGADOEmplacamentos - transferências
seguros .,: guias de recolhimento - alteração

de caracterlstlcas - licenças.\ Cobranças e Assistência Jurídica

Empresarial

Rua Domingos da Nova, 283 - fone: (0473) 72-0004

Credenciado pelo DETRAN

,

Junto a Firma
Emmendõrfer Com. Verculos Ltda.

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina
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DER PFLUG

Und geht, o Mensch, auch nocht so wei
Auf deinem Lebensweg der Schritt,
ln Zukunft und Vergangenheit,
Des Bauern Pflug geht immer mito

/

Nicht blutger Kampf, nicht Schwertes Kfrat
Eroberten den Menschen Welt
Der Pflug ist's, der Nationen s�hafft
Der hinterm Pflug geht, ist der Held:
Erst nach dem Pfluge kommt das Schwert,
Es baut nlcht auf, es saet den Tod,
Wo seine Schaerfe níederfaehrt,
Da gruent kein Acker, da herrscht Not.

,

Und sind die Doerfer auch verbrannt,
Hat grausam auch der Tod gemaeht,
Noch immer ward zum Schluss das Land
Aufs Nau g'epflueget und besaet.

Wohl schuetzt das Schwert/des Pfluegers Land,
Gefuehrt von Rittern ehrenwert,
Doch Pflug und Pflueger, erdverwandt,
Steh'n hoeher ais des Kriegers Schwert.

,Rudolf Hirschfeld .; S. Paulo

80 Wirds Dfters Gemacht
Der Tito und der Leo diesen Hallunken
Haben neuligst mal/wieder nach jedem Madel gewunken
Sle haHen Belde elnen Klelnen sltzen
Aber konnten deswegen nach Schnell umher flltzen
So kamen sle auch am Hause des Geschaftsmannes vorbel
Und was hlng da Im Kühenfenster el, el?
Eine ausgeschlacl1tete feHe Ente
Gleich dachten Belde dass war was fOr uns minha gente
Jawohl dass war ma leln Braten für morgen
Wier müssen uns schnell' elne Lelter besorgen
Im Moment haHen sle auch elne Lelter stehn
Dann schauten sie umher ob es konnt auch elner sehen
Aber welt und brelt war nlchts zu sehn
A)so tat Tito dle Lelter hochgehn
ln diesem Moment kam eln Pollzlst um dle Eck
Da bekamen Belde elnen grossen Shreck
Der Pollzlst sagl, was slnd dass hler fOr Sachen?
Ja was, was tut ihr Beiden hler machen?
Ihr wollt dle Nach wohl gerne ln KIHchen verbrlngen
Klarheil will ich wlssen vor allen Dingen
Da sagt Leo dass sind hler ganz reelle Sachen
Wier wollen dem Geschaftsmann elne Freude machen
Tun Sie bloss nichts Schlechtes von uns denken
Er haH morgen Gebuhslag, da wollel) wler Ihn dle Ente schenken
Aber sagt der POllzlst) dass slnd doch ganz normale Sachen
Sowas kann man doch auch bel Tage machen

Schon, sagt 1.,80, aber bel Tage haHen wier kelne Zeit
Und denn wohnen wler auch zlemllch welt
Der Polizlst sagl, es steht natürllch ausser Frage
Vernünftige Leute machen sowas bel Tage
Da sagt L80 zu Tito ausserst munter
Tito dann bring die Ente wleder mlt runter
Und vor Freude Haben dlese belde Hallunken
Nacher noch dermassen elnen Obern Durst getrunken

EMSI - 02/78.

Estado de' Santa Catarina
r.�' ...,J

Pr�f�itura. Munici�al ·d� Jara�uá ·do �ul r
DECRETO No. 483/78

.

Prorroga prazo pára pagamento do "IPTU".

VICTOR BAUER, Prefeito Municipal de Jaraguá do Sul, Es­

tado de Santa Oatarlna, no uso e exerclclo de suas atribuições,
(

DECRETA:
Art. 1°.) ...:.... Fica prorrogado o prazo de pagamento da 1a.

parcela Ido Imposto Predial e Territorial Urbano e respectivas Taxas até
\ 31 de março do corrente ane,

- Art. 2°.) - Este Decreto entrará em vigor na data de sua pu­

blicação, revogadas as disposições em contrário.
Palácio da Prefeitura Municipal de Jaraguá do Sul, aos 21

dias do mês de Fevereiro de 1'978.

Só Para

VICTOR BAUER
Prefeito Municipal

O presente Decreto foi registrado e publicado nesta Direto­
ria de Expediente, Educação e Assistência Social, aos 21 dias do mês de
fevereiro de 1978. J-

/

Astrit K. Schmauch
Diretora

/

t ,Agradecimento
A família de

AUGUSTA WORZ MEYER,
comunica o seu passamento, ocorrido às 6 horas do dia 16 de fevereiro
de 1978, quando a extinta contava 80 anos, 1 mes e três dias.

Por este irhermédio deseja agradecer a todos os que acom­

panharam o esquife, que enviaram flores e coroas, bem como manifesta­

ções de pesar, em especial, às bondosas pessoas que nos ajudaram dl­
reta ou indiretamente nesse doloroso transe, ao Pastor Raul Wagner pelo
conforto espiritual e palavras proferidas na hora derradeira, em casa e à
beira do túmulo. •

Externamos, também, a profunda gratidão pela dedicação
das dignas Irmãs e Enfermeiras do Hospital e Maternidade Jaraguá e ao

sr. dr. João Biron, pela assistência médica prestada à extinta

Jaraguá do Sul '(SC), Fevereiro de 1978.

A FamOia Enlutada.

as Moças Que Tenham Coração
Na Austrália, despertou gran­

de interesse um livro que traz'

um título muito significativo:
"Diário de uma criança que
não nasceu", de M. Schuwarb.

Alguns fragmentos dão drama­

tlcldade à obra.

minha primeira palavra será
"mamãe". Seria verdadeira­
mente ridfculo afirmar que eu

não sou um ser humano na mi­
nha essência, mas somente
uma parte de minha mãe.

25 de outubro - O meu co­

ração começou a bater. Ele
continuará a sua função sem

jamais parar, nem /. descansar,
até o fim da vida. De-fato, é is­
to um grande milagre.

2 de novembro - Os meus

braços e as minhas pernas co­

meçaram a crescer, E continua­

rão a crescer até ficarerfl per­
feitos e fortes para o trabatho:
isto requererá algum tempo,
mesmo depois do meu cresci­
mento.

12 de novembro - Agora nas

minhas mãos estão despontan­
CIo as unhas. Com minhas mãos,

5 de outubro. - "Hoje -inicio a

m_inha vida. Papai e mamãe não
o sabem ainda. Eu sou menor

do que a cabeça de um alflne­
te, contudo, sou um ser inde­

pendente. Todas as minhas ca-

,

racterfsticas frsicas estão já de .

I terminadas. Por exemplo: terei
os olhos do papai, os, cabelos
castanhos ondulados da ma­

. mãe. E isso também é certo -­

eu sou uma menina!

apoderar-me-ei do mundo e

participarei das fadigas dos ho­
mens.

20 de novembro - Hoje, pela,
primeira vez, minha mãe perce­
beu pelo seu coração, quê me

traz em seu seio. Quem sabe a

sua alegria? Como deve ter fi­

cado feliz em me sentir!

28 de novembro - Todos os

meus órgãos já estão comple­
tamente formados. Eu estou

muito grande.

11 de dezembro - Logo
mals poderei ver, porém, meus

olhos ainda estão costurados
com um fio.,Luz, cor, 'flores: ..
'como deve ser magnífico. So­
bretudo enche-me de alegria o

pensamento que deverei ver
minha mãe ... Oh! se não ti..

vesse de esperar, tanto tempo!
Ainda restam mais seis meses!

JORGE MARAVILHA

12 de dezembro - Crescem­
se os cabelos e as sombrance­
lhas. Meu Deus! Como ficará a

minha mãe contente com sua

filhinha!

24 de dezembro - O meu

coração está pronto. Deve ha­
ver crianças que nascem com

o coração defeituoso. Neste ca­

so precisam sujeitar-se a deli­
cadas intervenções , cirúrgicas
para corrigir os defeitos. Gra­

ças a Deus o meu coração não
tem anomalia alguma e serei
uma menina cheia de vida e de

fôrça. Todos ficarão alegres
,
com o meu nasclmento.

28 de dezembro - Hoje mi­
nha mãe me assassinou li!

,

\
I Jornal de Paraíba

do Sul - NO. 384.

19 de 'outubro - Hoje come­

ça a abertura de minha bôca.

Dentro de um ano poderei sor­
rir quando ry(eus, pais se incli­

narem sobre o meu berço. A

_ COLUNA ROTARIA
SERVIR PARA UNIR A

HUMANIDADE

Convocação Oficiai para a Convenção
de Rotary, em Tóquio, Japão
de 14 al18 de maio de 1978.

Tóquio, o centro financeiro, governamental
e cultural do Japão, com uma população de mais
de 11 m'ilfiões de habitantes, é um lugar apro­
priado para a convenção do Rotary de 1978, de
14 a 18 de maio.

Refletindo as tradições antigas e a tecnolo­

gia moderna do Japão de hoje, Tóquio é o cen­

tro cosmopolita - uma cidade única no mun-'

,

do. Esta diversidade estimulará o sucesso do in­

tercâmblo de Idélas e experiências e o desen­
volvimento de novas amizades que todos espe­
.ramos em uma convenção do Rotary.

.

Você, companheiro rotariano, é o elemen­
to mais importante de qualquer convenção. A

viagem para Tóquio, para a 690. Convenção A­

nual de Rotary International, será uma experiên­
cia rotárla inesquecível. Terá a oportunidade de

participar de inúmeros seminários e discussões,
assistir a apresentações especiais sobre assun­

tos 'atuais do Rotary e de ouvir Cliscursos feitos

\ por oradores internacionais eminentes. Tudo is­

so, além das muitas atividades sociais planeja­
das, encorajará cada um-de nós na nossa de-

, \
terminação de servir para unir a humanidade.

Queira considerar esta chamada oficial pa­
ra Tóquio como um convite pessoal para parti­
,cipar de uma experiência em que todos temos

algo que aprender e de um tempo de compa­
nheirismo com os seus amigos e companheiros
nos serviços. Esperamos poder vê-lo em Tóquio.

r

Atenciosamente

W. Jack Davis
Presidente do Rotary International

II

Por um amigo que partiu II
Você partiu
Deixou um vazio
Em meu viver
A solidão
Tomou conta

Do meu ser

Por que foi embora
/

Levando consigo a beleza
Levando consigo a harmonia
Por que partiu
Quando consigo
Tudo tinha paz
Tudo era certeza

Tudo era harmonia
....

E agora
Sentido a dor do adeus
Eu penso nos modos seus

No seu jeito de ser

Sinto saudades
De seus conselhos
De seus olhares
De seus 'cantáres

Deixo estas palavras

Esperançosas de que as receberás

Lá no céu, sua morada
/'

Aonde vive feliz. .. e

Imagino sua felicidade

Rezando 'pelos de cá. "

, (Miguel Nenevê)

/

\
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SÁBADO, 25 DE FEVEReiRO DE 1,978

Os 'Despachos do, Dr.

PAGINA 1CORREIO DO POVO

fundação Educacional Ragional JaragumsB (FERJ]
Faculdade .cíe Sociais

Balanço Financeiro - 1977

Estudos

RECEITA
ORÇAMENTARIA
RECEITAS CORRENTES
RECEITAS TRIBUTARIAS

Taxa de Vestibular ..
Matrículas .. .. �. ..
Anuidades .

Outras receitas .. . .

28.438,63
75.500,00
408.624,00
13.315,00 525.877,63

TRANSF. CORRENTES
Contrib. Pref. Jguá Sul 300.000,00
Contr ib. Pref. de Corupá ., .. 9.000,00
Contrib. Pref. de Schroeder 6.000,00 315.000,00

RECEITAS DE CAPITAL
Auxrlio - Recursos do FAS 1.100.000,00

Auxílio do MEC .. .. .. " .. 100.000,00 1.200.000,00
EXTRA-ORÇAMENTARIA

Restos a Pagar
Contrapartida da despesa em-

penhada a pagar 6.700,00
Depósitos conta recebimento

Contrib. Prev. Social .... .. .. 43.578,23
,

Crédito Educativo... '.. .. 67.527,64 111.105,87

SALDO DO EXERC. ANTERIOR
.

Caixa .

Bancos .

4.259,01 "3!/}V
68.361 ,50 72.620,51 2.231.304,0.1

O ex-prefeito de Itao­

cara, dr. Carl08 Moacyr
de Faria Souto continua
em evidência em nossas

páginas, J:!ela maneira

humana com que tratava

os assuntos que eram

submetidos à sua consi-

deração.
Como as solicitações

eão feitas semanalmente,
damos a seguir mais um

Interessante despacho,
publicado no BIOPI:
Manoel Florentino - Pe­

de pagamento dos dias

em que está trabalhando
na confecção

.

de uma

mulher. Pague-se. � um

artista que descobri per­
dido no lado escuro da
lua. Humilde, Jovem, pre­
to, simpático e magro.
Tinha que ser magro e

ConsideraçUes sobre o Vocábula Jaraguá
/

g) A tese de Hollanda Ferreira ,
.

,-:xxx -
JOSÉ ALBERTO BARBOSA

(Aos corpos docente e discente da Fundação Educacional Regional
Jaraguaense - FERJ; ao Rotary Club de Jaraguá do Sul, nos seus 25 anos).,

'O ilustre Prof. Aurélio Buarque dE')
Hollanda Ferreira no "Novo Dicioná­
rio Aurélio", lança que jaraguá é vocá­
bulo oriundo do tupi-guarani "yarawa".
A pronuncia seria, aportuquesadamen­
te, iarauá ou jaravá, ou iaravá. Conhe­
cemos larauá ou jarauá, uma planta de
fibras texteis. Faris A.S. Michaele, no

,trabalho que já' mencionamos, lembra­
nos que assim é chamado o peixe-boi
(só que com a pronúncia algo diferen­
te: "iuarauá" e bem pode ser termo di­

verso) e a constelação do Cruzeiro do
Suz. O peixe-boi o conhecemos tam­

bém por manati. Não sabemos o certo

se "iuarauá" e "iarauá" são palavras
designativas de coisas apenas distintas
mas com origem comum, ou se também
elas tem ralzes distintas. Também não
sabemos qual a interpretação do reno­

mado beletrista Aurélio para "yarawa".
Interessante é que esse autor enquanto
que dá o capim-jaraguá de origem afri­
cana, no que nos deu aliás grande a­

poio para a tese da origem moura, de
outro lado dá o termo que o designa co­

mo tupi e nos atira água fria na chale.­
ra.

h) Tese de João Mendes de

Almeida
Colhemos sua opinião constante

na revista 'Só Brasil", .vol, 1, pgs. 79,
onde consta que para esse pesquisa­
dor jaraguá quer dizer roliço. Conhe­
cemos "caráua" (rolo), mas desconhe­

mos o vocábulo significativo de roliço
visto que, como já certamente foi nota­

do nosso conhecimento do tupi é bem li­

mitado. Deixamos, asslrn, de oferecer

opinião sobre a interpretação.

i) Tese de Câmara Cascudo
Já foi referida no presente traba­

lho e não surge como uma interpreta­
ção totalizante mesmo porque não to­

mamos conhecimento mais amplo das

idéias desse emérito pesquisador. A­

penas queremos consignar aqui que
ele menciona na "Geografia do Brasil

Holandês", que "A ponta de Iragoa é na­

turalmente Jaraguá". Assim (e aqui já é

cogitação nossa) a evolução teria sido

Iragoa, Iraguá, Jaraguá, como formas
antecessoras a Iragoa e forma interme­

diária entre Iraguá e Jaraguá. Talvez
laraguá.

ao ingressarem no qua­
dro social da Associação
de Administradores de

Pessoal.

CONTINUA NA PRÓXIMA EDIÇAO
Jaraguá do Sul, aos 29 do mês de abril de 1977.
Dr. José Alberto Barbosa - Promotor P6bllco

Prefeito'
ter fome: é artista. Estã

esculpindo em cimento,
dlretamente, a "Escabe­

lada" de BrasUia. Em ta­

manho natural. Nos pri­
meiros dias ia a pé para
casa, 11 quilômetros, por..
que não tinha dois cru­

zeiros para pagar o ôni­

bus. Chegava cansado e

passava a sanduiche de

pão com pão, o dia in­

teiro. Mas, artista é Isso
mesmo. Suas mãos pas­
seiam sobre o corpo da
mulher e as linhas vão a­

parecendo. A tarde, as

mãos do Manoel Floren­
tino estão cortadas pelo
cimento. Mas ele não

sente. Transfere ao mo­

delo o sangue que, às ve­

zes, pinga-lhe dos dedos.
E o modelo cria vida.
Manoel Florentino está a­

penas copiando aquilo
em que Deus foi pionei­
ro: fazer uma mulher. A
mulher de Manoel flo­

rentino, porém, que Deus
me perdoe, terá uma van­

tagem sobre a original:
não comerá a maçã, está
alheia à tentação do de­

mOnlo, não pecará. Fria,
Insensfvel, de cimentó,
no centro do Jardim, ela
verá o passar dos anos

sem envelhecer. Um dla,
verá o enterro do próprio
Manoel Florentino. Mas,
sua obra ali ficará, Imor­
tal como a do AleiJadi­
nho.
"Vltam brevem esse.

tangam artem",

- Seneca -

o assunto. Passou em se­

guida a responder per­

guntas dos presentes es­

clarecendo e dirimindo
dúvidas. A reunião se pro

longou por duas horas,
por sinal muito proveito­
sas.

Antes de encerrar a

reunião foram apresenta­
dos agradecimentos à

sra. Renilda Farias pela
magnífica colaboração
·prestada aos Administra­

dores. de Pessoal.

Chacrinha, irreverente e brasileiro,

.

,

Os programas do Cha­

crinha não têm, segura­
mente, o tal pad rão de

quattdade, enganoso con

celto que orienta nos­

sos programadores de
.

TV, e seus programas ar­

tificiais, alienados, pri­
mários, impositivos de

,_ padrões que vem de fo­
ra e de longe. Mas, "en­
tre o sorriso pasteuriza­
do de Silvio Santos e a

gargalhada debochada
de Chacrinha, não há co­

mo deixar de optar pela
brasilidade irreverente
do último, ainda uma fi­

gura isolada e destacá­
vel do video nosso de ca­

da dia".

Administradores de Pessoal se Reúnem com Presidente/Sindicato

A seguir os presentes
foram informados sobre
a assinatura da revista

R.I., uma publicação da

ABAPE Nacional, dada a

importância e qualidade
da revista para todo ad­

ministrador de pessoal e
muito importante para

qualquer empresa para a

gerência de seus recur­

sos humanos.

Em continuidade à a­

genda da reunião o Pre­

. sidente apresentou a sra.

Renilda Farias, Preslden-

Em Jaraguá do Sul,
aos 16 de fevereiro p.p.,
no auditório da Associa­

ção Comercial e Indus­
trial em reunião ordiná­

ria encontraram-se os

sócios da Associação de

Administradores de Pes­

soal de Jaraguá do Sul -

AAPJS.

O Presidente da enti­

dade, Prof. João Be·

ckhauser abriu a sessão.
e em seguida apresentou
os novos s6cios: Onisia
C.S. Póvoas e Nicácio

Gonçalves da Max Spu­
ma Ltda., e Oldair Pinho
da Tec�lagem Gunitex
S.A. aos quais foram de­

sejadas as, boas vindas

Certificado Extraviado
O sr. Arturbert Krieser, residente -e dornlcl­

liado à Rua Francisco Hruska, nesta cidade de
Jaraguá do Sul-SC,' declara haver extraviado o

"Certificado de Propriedade", do veículo com as

seguintes caracterfstlcas:
VolI<swagen, Sedan, 1500, -ano 1973, Placa

JS-4584, cor amarelo, 52HP, e chassis nr. BS-.
315386.

Tendo requerido a 2a..via, torna-se o origi-
nai sem efeito.

I

Jaraguá do Sul, 14 de fevereiro de 1978.
, , - -- ",,,,,'

te do Sindicato dos Tra­

balhadores das Indústrias

do Vestuário de Jaraguá
CIo Sul, especialmente
convidada, para orientar

e esclarecer dúvidas com

relação à nova legisla­
ção de férias. A sra. Re­

nilda Farias com seus

vastos conhecimentos e

longa experiência em 11-

dar com casos especíli­
cos referentes a férias
fez inicialmente uma bri­

lhante explanação sobre

Um artigo de Paulo

Maia, um dos mais lúcl­

dos, crfticos de TV do

país (é do Jornal do Bra­

sil), reacendeu antiga po­
lêmica em torno de Abe­

lardo Barbosa, o Chacri­

nha.

COLABORE COM A
. .

, LIMPEZA POBLlCA

MUNICIPAL,

USE OS COLETORES

DE LIXO.

.1

Jaraguá do Sul (SC), 30 de dezembro de 1977.
P. Elemar Scheid

DIRETOR
João Modesto Silveira
Tec. em Cont. CRC 6404

DESPESA
ORÇAMENTARIA
EDUCAÇÃO E CULTURA
DESPESAS DE CUSTEIO

Peso civil - Vec. Vant. fixas
Peso civil - desp. variáveis .

Material de Consumo ..

Servo de terceiros ..

Encargos diversos ..

.
.

414.666,57
44.400,00
61.661,20
77.367,58
31.884,00 629.979,35

TRANSF. CORRENTES
Contr. Prev. Social ..

DESPESAS DE CAPITAL
INVESTIMENTO_S

Obras públicas /', .. ..

Equip. e instalações
Material Permanente ..

129.249,63

'

.. 1.174.068,36
66.755,26
45.488,60 1 .286.312,22

EXTRA-ORÇAMENTARIA
Restos a pagar - pagto. 1977

DEPOSITo.S CONTA
RECOLRIMENTO

Contrib. da Prev. Social
, Crédito Educativo .. ..

Crédito Educativo - 0.0.0....

2.508,60·

38.168,33
67.527,64
1.152,00 106.847,97

SALDO PARA O EXERC. SEGUINTE
'Caixa· .

Bancos .. " .

Adiant. salário-família .

5.126,57
70.901,27

378,40 76.406,24 2.231.304,01

Jaraguá do Sul (SC), 30. de dezembro de 1977
P. Elemar Scheid

DIRETOR

João Modesto Silveira
Tec. em Cont. CRG 6404

BALANÇO PATRIMONIAL 1977

Ai' I VO
ATIVO FINANCEIRO
DISPONIVEL

Caixa .

Bancos .

REALlZAVEL
Adiant. salário-tam. ..

5.126,57
70.901,27

378,40 76.406,24

ATIVO PERMANENTE
BENS I�OVElS'

Terrenos ! .

Prédios ,

'

.

500.000,00
.. 1.174.068,36 1.674.068,36

BENS MOVEIS
Móveis e utensílios
Livrós ., .. � .'. .. .. . .

Veículos .

, /

134.226,15
201.1 '0,70
5.000,00 340.396,85 2.090.871,45

2.090.871,45TOTAL DO ATIVO REAL ..

PASSIVO
PASSIVO FINANCEIRO

Restos a pagar .. ..

Depósitos D. Origens

SOMA DO PASSIVO REAL

SALDO PATRIMONIAL
ATIVO REAL UQUIDO

Patrimônio da FERJ

........

6.700,00
6.147.52. 12.847,52

12.847-,52 '... :("
ti

.'.

2.078.023,93 2.090.871,45

.. . ,.' .2.090;8'11,.4,5TOTAL GERAL .. .. ..
. .....

Jaraquá do Sul (SC), 30 de dezembro de 1977.

P. Elemar Scheid .,,' A' '. ,-,

DIRETOR
.

"' '"
: " ..

I! "
_..L ,<1

João Modesto Silveira
Tec. em Cont. CRC 6404

",11'< � ...
-e ;.. "tf'\, �'

, .', CURSO,I;)E IMPP!tliO- DE ,RENDA

PESSOA JURIDICA., .

\

." ,
.r

: ��IH""'''l�# .' .),'
-

!:""�.....�1.
. O Posto da Receita Federal desta cidade,

comunica aos lnteressados que se acham aber­
tas as lnscrtcões pãl'a .'o·�cursO de Imposto de'
Renda - PESS,OA' JURIIilI,QA;' a ·se.�reali?ar no,'
.dla ,.?7�02.7a, ccm.lntclo. às )9,30 �ora:.S,< no Au-,
dltôrlo da Assoolaçãó Comercial e Industrial

.

de J_a'raguá do .Sul: •

o':'
," .. "'i'

Maia estabelece cqlJl
confronto entre a panto­
mina do �elho Guerreiro,
todos os sábados na. Re�
de Tupi, 'e a concentra­

ção maciça das proqra­
mações de TV em nove­

las açucarada em filmes

(de 2a. categoria para
baixo) importados, em

programas "assépticos,
Irrslpldos, inodoros e. ;n-

-cotores'', e conclui que
as apresentações de Cha
crinha são um momento
de llberdade e um raro,

tnetante em que - "na TV
- se .focaliza a alma do
homem brasileiro, no que
ele tem de alegre e irre­
verente.
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Escola de Música da SCAR
uma contribuição' à
cultura jaraguaense

No conceito atual de

personalidade, há muitas

formas em que o homem

se afirma. valendo-se,
dentre outras, da capa­
citação de suas poten­
cialidades ou de suas ha­
bilidades em estado la­
tente..

Na ciência e na arte de

educar, a aplicação de
técnicas próprias leva a

pessoa a autodesenvol­
ver-se, para alcançar um

ideal humano a que se

propõe, predisponde-se
às naturais dificuldades

que terá de enfrentar.
E o autodesenvolvi­

menta requer estudo, per
sistência, boa vontade e

assistência de terceiros,
a fim de que o educando,
mediante a aplicação de

atos voluntários e siste­
matizados adquira aque­
les conhecimentos com

que sonha.
Talvez a introdução pa­

reça estranha para justi·
ficar o título, entretanto,
o trabalho que a Escoia
de Música da SCAR vem

desenvolvendo nada mais
é do que valiosa contri­

buição a quantos dese­

jam, pela linguagem uni­
versàl da música, acres­

centar um valor artístico
à soma de seus valores
humanos.
Méritos sem conta à

contribuição que a SCAR

empresta à sua Escola
de Música, mantendo-a
à custa de sacrifícios, é

verdade, mas despojada
de outros interesses que
não sejam aqueles do a­

tendimento desinteressa-
I

do a quantos vêem na

música uma forma de

sistematização do belo

pelo som.

E dois fatores se so­

mam para que o suces­

so seja palpável e real
nesta elogiável promoção

da SCAR: o equilíbrlo
harmônico da ação dos

professores e a ação di­
nâmica dos alunos, num

sentido de cooperação,
indispensável para o su­

cesso de mais esta me­

ta.

Todavia, o que mais

desejamos visar. com o

presente artigo, é des­

pertar, por parte dos in­

teressados, aquele senti­
do de participação, seja
pela inscrição na. Escola
de Música, seja pelo in­
teresse em contribuir ao

desenvolvimento dos ob­

jetivos da SCAR, que
tanto necessita de que
seus associados arregi­
mentem forças no senti­
do de que as atividades
da entidade venham a

coroar-se de êxito, re­

compensando, assim, de
certa forma, o exaustivo

esforço de sua diretoria,
tão abnegada e dignifi­
cantemente voltada ao

incremento de um patri­
mônio cultural de cuja
formação todos temos

por obrigação de ser par­
tícipes.

Em tempo: Por falar em
SCAR, a mesma tem pro

gramado para os dias 01
e 03 de março duas im­

portantes reuruoes em

que serão abordados te­

mas importantes acerca

da Escola de Música, a­

presentação do relatório
de 1977 e assuntos de in­

teresse da entidade.

Compareça e participe,
contribuindo assim para
o desenvolvimento da
cultura da nossa terra.

Reunião do dia 01.03.78

19h30min - Cantina da
Indústrias

raguá S.A.
Reunidas Ja-

Reunião do dia 03.03.78
9h - Dependências do

SESI.
/

Mais uma

Realização
BETO' promoções

de

o nosso amigo Orlando Gilberto Gonçalves,
.

empresário artrstico de bastante destaque na

cidade e região, acaba de nos informar que
'BETO PROMOÇõES" estará promovendo uma

grande noitada artfstica, dia 12 de março pró­
ximo, tendo como local as dependências do Gi­
násio de Esportes "Artur Müller". al na Epitácio
Pessoa.

Para a realização do shaw, estarão em nos­

sa cidade os artistas "PEDRO BENTO & ZÉ DA
ESTRADA" E SEU CONJUNTO MEXICANO",
mais a dupla "ROCHA E CAMPOS" e o humo­
rista "JINOCA", todos artistas de renome na­

cional. A promoção contará ainda com a parti­
cipação especial da "Banda Lira da Aurora".

O infcio do shaw está marcado para às
20h30min, estando os ingressos a disposição do

público, a razão de 30 cruzeiros (preço único).
Portanto, está ar mais uma promoção de

vulto de "Beta Promoções", que extende o con­

vite a você, que gosta de uma boa música e de
bom humor, para que prestigie mais este acon­

tecimento artfstíco.

Assoda�ao- Brasileira
I de Imprensa tem
novo presldente

Prezado colega e

consócio
Levo ao seu conhect­

menta que assumi a pre­
sidência de nossa Casa,
eleito que fui pelo Con­
selho Administrativo pa­
ra terminar o mandato de
Prudente de Moraes. ne­

to.

'A conduta admirável

,A paixão de Cristo
segundo os homens

"E, ,logo os setdados
do

.

presid.ente, condu­
zindo Jesus à audiência,
reuniram junto dele toda

a corte. E, despindo-c, o

cobriram com uma capa
de escarlata; E, tecendo
uma coroa de espinhos,
puseram-lhe na cabeça,
e em sua mão direita

uma cana; e ajoelhando
diante dele, o escarne­

ciam, dizendo: Salve, Rei

dos Judeus. E, cuspindo
nele, tiraram-lhe a cana

e batiam-lhe com ela na

cabeça.
E, depois de o haverem

escarnecido, tiraram-lhe
a capa, vestiram-lhe as

suas vestes e o levaram

para ser crucificado",
descrição do Evangelho
segundo São Mateus, ca­
pftulo 27, do Novo Testa­

mento.
Há quatro anos na Se·

mana Santa, nos dias 23
e 24 de março, na Lagoa
da Conceição, centenas

de pessoas participam
da "Paixão de Cristo Se­

gundo os Homens". Mui ..

tidões seguem Cristo pe­
los campos, descansam

junto dele à sombra das
árvores e o acompanham

fileiras para que levemos
avante a obra de Gusta­
vo Lacerda, Dunshee de

Abranches, Barbosa li­
ma Sobrinho, Herbert

Moses, Prudente de Mo­
raes, neto, e outros que
honraram a presidência
da ABI ao longo de seus

70 anos de gloriosa exls
tência.

Receba o abraço tra­

ternal do
Danton Jobim.

Presidente
Fevereiro de 1978.

Despedidas de
Educador

por praças e praias. Nes­
te ano, o cenário será as

dunas da Lagoa da Con­
ceição, a 15 quilômetros
do centro de Florianópo­
lis. Naquele local vão to­
dos acampar, formando
uma pequena cidade de
barracas. Em volta e no

meio das tendas serão
-vlvldas as imagens tradi­

cionais e muitas cenas

novas das tristezas, ale­

grias e conflitos 'de Je­

sus Cristo.
A encenação popular

da Paixão de Cristo é

uma obra emocionante
de ser assistida. Todos

os que tem a felicidade
de participar da conhe­
cida representação saem

profundamente gratifica­
dos pelos momentos vi­

vidos. O primeiro ensaio
da representação popu­
lar foi uma pequena de­

monstração do entusias­
mo que provocam as ce­

nas revividas com força
e vigor pelos atores, im­

buídos de uma grande
vontade, pela certeza de
estarem revivendo um

grande momento históri­
co da humanidade .

Este é parte de um tre­

cho de uma interessante
reportagem de Nelson
Rolim (texto)" e Lourival
Bento (fotos) constante
da edição de O ESTADO,
nr. 18.971 que conclue

"que não é obra de nin­

guém, pois não pretende
se isolar numa realização
personalista". A Paixão,
baseada na força inspira­
dora do mais antigo tea­
tro do povo, supera o

próprio teatro e torna-se
vida. No caso a vida de

Cristo, da qual todos sa­

bem muita coisa e tem
muito a dizer. Como diz
um participante da ence­

nação: "Este ano tere­

mos um Cristo, operário,
um trabalhador, um Cris­
to século XX".
Vale a pena ser acom­

panhado ao vivo.

Guaramirim

ABRIGOS
Dentro de 90 dias, se­

rão implantados cinco a­

brigos de ônibus no mu­

nicípio. Tendo em vista
os vários pontos existen­
tes no município, o Pre­
feito determinou que se

faça um lemantamento,
para a implantação dos
abrigos, procurando as­
sim beneficiar os usuá­
rios e livrá-los das intem­
péries. Este assunto es­
tá sendo tratado com
muito carinho pelo pre­
feito,. sr. Salim José De­
quech, uma vez que foi
dele a iniciativa da cria­
ção de novas linhas, in­
terligando regiões de
Guaramirim.

CALÇAMENTO EM
FASE DE ACABAMENTO

.
O calçamento do bair­

ro do Avaí, um dos mais
populosos do município,
encontra-se em fase de
de acabamento, confor­
me informações do pre­
feito municipal. Esta área
era uma velha reivindica­
ção dos moradores do
referido bairro, que a vi­
ram se tornar uma reali­
dade, na administração
Salim José Dequech,
cumprindo uma promes­
sa feita aos habitantes
do' bairro do Aval. logo
após ter assumido a che­
fia do Executivo munici­
pal.

MARIO TAVARES DA CUNHA MELLO
Tabelião de Notas e Protestos de Títulos

que teve esse nosso gran
de companheiro à frente
da ABI marcou época na

história da Casa do Jor­
nalista em suas lutas pe­
la liberdade de expres­
são e pelo respeito aos

direitos humanos. Por is­
so dispenso-me de apre­
sentar qualquer plano de

ação, pois o que farei, no
desempenho da tarefa

que aceitei por amor à

Casa, é seguir, nas suas

linhas gerais, a orienta­

ção de Prudente de Mo-

todosraes, neto, que
. pranteamos.

A Diretoria da ABI não
será reformulada até a

um

Irmão Etwino Haas, marista, cidadão honorá­
rio de Jaraguá do Sul, depois de uma longa au­

sência, acabou por cumprir mais 2 anos nesta cida­
de que ele qualifica de "bela terra de Jaraguá do

Sul", na caserna do Colégio São Luís. Agora, ele
está novamente de partida, como todo bom soldado

(ele é de Cristo) no atendimento ao chamamento
do dever de educador.

Desta vez ele deverá estar próximo da cidade

que lhe delegou a cidadania honorária e será em

São Bento do Sul que vai dirigir o famoso Colégio
São Bento. Para os abraços bastam apenas os 50

km._de distância, o que certamente será um "pulo"
para quem é afeito a rever amigos e admiradores.

Por' nosso intermédio deseja o Irmão Etwino
transmitir a todos os seus melhores agradecimen­
tos pela maneira cordial com que sempre tem sido
recebido em todos os lugares, possivelmente em

reconhecimento ao muito que tem feito em prol
do ensino em nossa terra onde a atividade marista
tem deixado uma marca profunda de sua persona­
lidade educadora.

Pede-nos uma assinatura do nosso CORREIO .

DO POVO, o que não deixa de ser um pedido. mas
uma ordem para quem gosta de estar em dia com

a comunidade do Vale do Itapocu. Gostosamente
atendemos à solicitação.

Além de atender a publicação dos agradeci­
mentos às autoridades, alunos ex-alunos, profes­
sores, admiradores e amigos (entre os quais nos

colocamos), deste canto da redação' estamos tor­

cendo firmemente pelo sucesso de mais esta em­

preitada em pról do ensino.
Nosso diretor, na qualidade de ex-professor,

mas que serviu à causa Marista por longos 19 a­

nos, e alguns "aninhas" sob a batuta do Diretor

Etwino, envia ao querido Irmão Etwino Haas, um a­

fetuoso abraço de "quebra osso", acompanhado
dos votos de muito sucesso dentro de sua modés­
tia, projetando a imagem do Colégio São Bento,
da vizinha cidade.

E ,O I T A L
Pelo presente edital de cltclç1"" . pedimos aos se­

nhores abaixo relacionados, que compareçam em 'nosso
cartório para tratarem de assuntos de seus interesses:

ALFREDO ERSCHING - neste
,

COML. FIEDLER DE ARILDO FIEDLER, Schroeder
HERBEI1T MAAS - Guaramirim

RICARDO ISRAEL DE TOFOL - nesta.

Ligia Maria Elchlnger Slewerdt
Escrevente Juramentada

próxima renovação do

terço do Conselho Admi­
nistrativo. Ressalvamos

substituições eventuais,
ditadas por motivo im­

perioso, ou por iniciativa
do Conselho, órgão com­

petente para fazé-lo.

Se este jornalista, que
por três vezes foi cha­
mado a dirigir esta Casa,
grangeou alguns títulos

para ser ouvido pelos
seus companheiros, ser­

ve-se deles, nesta hora,
para apelar a todos no

sentido de que cerrem

Notícias de Guaramirim
CHUVA DE GRANIZO AFETA

PRODUÇÃO AGRICOLA

Na quinta feira da semana passada, o rnunlclpio
de Guaramirim, foi assolado por uma violenta chuva

de granizo. que prejudicou sensivelmente a aqrlcur­
tura, sendo esta uma das mais produtivas do norte e

nordeste do Estado de Santa Catarina.

Providências

O prefeito municipal, Salim José Dequech, to­

mando conhecimento dos prejuízos verificados na pro­

dução agrícola, notadamente no arroz, visto ser este

um dos principais produtos do município, imediata­

mente determinou que se fizesse um levantamento

preliminar, para saber com exatidão, o que havia a­

contecido com a produção aqrlcola. Em plena co­

lheita de arroz, os agricultores que ainda não efetua­

ram suas colheitas, ficaram apreensivos, visto que os

prejuízos foram elevados. O vice prefeito, José de A­

guiar esteve visitano todo o interior p/tomar conheci­
mento sobre quais as propriedades mais atingidas e

também para que fossem tomadas as providências
necessárias, visando sanar o impasse. O prefeito mu­

nicipal, Salim José Dequech, imediatamente entrou

em cantata com o governador do Estado Dr. Antônio

Carlos Konder Reis, para relatar o incidente e saber

o que se poderia inicialmente fazer.

Solicitou na oportunidade, uma audiência com o

Governador do Estado. quando lhe entregaria um re­

latório completo. A audiência ainda não tem data mar­

cada, mas deverá acontecer dentro em breve.

Uma das primeiras providências tomadas, foi com
relação, a prorrogação de prazos dos financiamen­
tos bancários. O prefeito solicitou que tal aconteces­

se e se possível o refinanciamento da produção, ten­
do em vista que muitos agricultores não têm condi­

ções de sanar seus compromissos bancários no. tem-

po previsto.
'

Devido as proporções dos prejulzos, o Prefeito

pediu a colaboração dos técnicos da Acaresc, do Es­

critório Local, para que efetuassem um completo le­
vantamento da situação. Segundo as informações, es­
te levantamento está sendo realizado, com visitas as

propriedades mais prejudicadas pela chuva de grani­
zo, até então desconhecida no municfpio, pois se tra­
ta de um fenômeno que nunca havia se verificado em

Guaramirim.

O prefeito municipal, Salim José Dequech, in­
.

formou também, que as demais culturas também fo­
ram prejudicadas, principalmente aquelas que esta­
vam para ser colhidas nesta época do ano.

Os prejufzos são realmente elevados, e relatô­
rio completo dos mesmos, será entregue ao governa­
dor do Estado, para que este auxilie, principalmente
quanto a prorrogação dos prazos dos financiamentos,
feitos junto à aqênclas bancárias.

. AULAS: INICIO MARCADO PI DIA 1°.

O prefeito municipal de Guaramirim Salim José
Dequech, informou que.aulas para este ano letivo, te­
rão infcio oficialmente no dia 10. de março.

A Coordenadoria Municipal de Ensino, através de
-seu titular, professor Tito Flávio da Fonseca, está to­
mando todas as provídências necessárias para que
as aulas tenham realmente infcio na data marcada,
e que o material necessário para ministração de au­

las, estejam em poder de todos os professores da re­

de municipal de Ensino.

PONTO DE TÁXI OFICIAL

Nos próximos dias será criado um ponto de táxi
oficial no Municfpio de Guaramirim. com funcionamen-

.

to defronte a praça Cantalfcio Erico Flores, principal
logradouro de Guaramirim. Tal medida foi adotada,
procurando facilitar aos habitantes, principalmente
em casos de' emergência e também porque há o Co­

légio Normal Prefeito Lauro Zimermann, e natural­
mente os alunos poderão usá-lo sem precisarem se

deslocar para longe do estàbelecimento de ensino,
pois o ponto ficará bem a mão.

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina




